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Revoita e indiana,

Io momento em
que o ministerio Lib

um bando de arruaoeiros
,

se encontrava
reuni

nha a tomar posse,

Publico, onde aquele ministerio

nuem fôr amante da sua Patr

de verdadeiro e since

rante estes actos de mesquinba
e o

E' necessario
actuar com

energ

desmoralica
dora¡ açamar os impet

dora ameaç
am arrastar ao ahi

Sob a bandeira

guezes amantes 'do PROG

resistente contra essa on

tugal inteiro.
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Anuncios

Primeira publicação, Sli centavos a linha. Repetiçños

;Sli centuroa. Perinmienten, contrario especial. Os

sm. assinantes teem 2.") p. c. de desconto.

 

oonfrange e desola o

era

ia, quem s

d'um« partido honesto,

 

E' um facto inegavcl que'

de ha anos para ea se testo

olhado com particular des-A

vêlo pelas coisas públicas_

do concelho.Tud
0 corria por¡

ai, pouco menos que a
o Deus'

dara e quando surgia alvi-

trc de ao descalabro opor;

barreira, de ao desleixo cor-

rigir os erros, de às neces-

sidades públicas dar eatin-

daimparcialidade
poderá ta-

xar de. dispensavel, de sum-

ptuoeo de mais ou de mal

situado, que de coisas para

ai se não diaseraml Quando

se tratava de lançar as ba-

ses da Misericordia, qu
e tris-

tissimas campanhas ai se

não levantaraml

Quando por diversas ve-

zes se negociou u instalação

da iluminação eletrica da vi-

 

façao, de atender o clamôr

que o património municipal

parecia erguer no seu com-

pleto abandono, acolliia-o

logo um regalante encolher

de. hombres
d'aqueles mes-

mas que tinham por dever

abraça-lo e o scepticismo ge-

ral festejava-o c
om o sacra-

mentai cumpriment
o: «Sim,

senhores¡ Bela ideia. . .

em Ovar nada vai por dean-

te». E não ia, e as coisas

'continuavam de mal a peor.

Os efectivos dirigentes do

municipio...
davam o. seu

nome ao governo municipal,

mas reservavam a sua acti-

vidade para fina mais trans-

eendentes: a politica com to-

do o seu emaranhad
o de in-.

trigan, facadinbas, vaidades;

e os outros que esperavam

na disponibilidad
e a vez de

ocuparem

rúcs, fiscalizavam
o que ai

ne passava, tambem com o

elevado tim. . . politico de

em tudo verem e mostrarem

erro, mau passo, incompe-

tencia administrativa.

poder, nada se fazia, quasi,

de interesse público; na opo-

sição tudo se criticava no

sentido mau do termo. Quan-

do se tratou ai de erguer o

- actual e excelente idit'icio da

cadeia, no Mato Grosso, obra

que espirito nenhum que sc.

praxe de amigo da terra c

, mas_esteira das r

as cadeiras CU-j

Nov

la, que mal contidos despei-

,tospor aí nao respiraraml

' 0 mal estava tão invetc-

rado entre nós, que depois

já de quebrado o encanto do

mau tado que nos atrofiava

no caminho do progresso,

aí em 1917, quando a cama-

ra sidonieta se lançava na

et'ormaa da sua

antecessora, alguem se deu

ao péssimo e antigo 'vicio

de a contrariar porque
tam-

,bem queria mostrar, ela a

camara, que fazia alguma

coisa como ns outros!Alguns

actos de vandalismo foram

entao praticados e ditérios

se não poupar-am a meter a

ridiculo e a malainar a sua

ação bem intencionada. lira,

foi assim que por anos dila-

tados se fez a administração

pública em Ovar; foi assim

que durante dezenas d'eles

se deix ram desaproveita-

dos os grandes recursos de

que dispunhamos, até mes-

mo se chegar a cometer o

crime sem nome de_ consen-

tir que o mais importante

d'eles desaparecessc e se nu-

misse por caft'ias misterio-

sasl . . .

Fez se o 5 de Outubro e

.uma nova era raiou para

Ovar. Gente nova ai surgiu,

 

.
A

'eràzzidos czn seus prtprios

dienta po

ia e denodo,

os destruidores a esses espiritos faociosos que n'

a Republica Portug ueza.

RESSOe _do BEM-ESTAR
da sua Patria,

da de anarquia e corrupção que na sua

 

'uns em bicos de pés, outros

qu

l presidido pe

obedecendo a faocioso

do e de pistolas

entir palpitar no peito

amigoda ORDEM e da

mera-cimentos. Por amor ou “'

por um capricho talvez, en- t

trou-se na via larga e ilumi-j

nada do progresso material.?

As chufaa vieram em bate-

ga, mas o caminho estava

traçado. Foi-se para a fren-

¡te em boa hora. Todo o con»

lcelho beneficiava.
'

A' beira da nova estrada

que enchia de macadame os 3

velhos barrocaes ergueu-nel

a escola, alargando-se assim:

ao passo e a inteligencia t o¡

munícipe os meios-i de com

maior facilidade se conduzir

na vida. Aformozearam-se
f

largos. formaram-ne aveni-É

das, trocaram-se projectos

de gran

outras tantas promessas

nosso brio._ Ia renovar-ae a

face da terra, remoçando-a

   

infundindo-lhe donaires de

mocidade aprumada. Pois

bem: não obstante tudo isso

a simpatia pública nunca es-

teve ao lado, andou sempre

arredia, alhenda dos que

apareceram postados a t'a-

zer de Ovar um brinco. ln-.

gratidão? lnconsciencia? l

Nàol li' que ao passo que-

os novos tem querido fazer¡

d'istn objecto de admiração;

e cobiça. alheias, como es-

tranhos veetn tratando os,

naturaes a quem teem con-j

siderado proscritos na sua

e assim

tauoe escanearada ameaça subverter Por-

l
des reformas, como ¡

do '

na sua velhez maltrapilha e.

s partidarism

em punho intima-o a pedir a demissão.

em frémitoa de carinho e amor um coração

ão pode deixar de sentir uma impr

litioa que nos deprimem e re

com altivez e desassombro¡
não deixar

baixam aos olhos dos oxtrangeiros.

proseguir essa obra

uma conspiração demoli-

TRANOUILIDADE,
unam-se todos os portu-

fortaleoidoa apa
nham um dique forte e

 

J
Protesto '

o Partido Republicano Liberal

de 18 de Janeiro de 1920, apro-

io do seu

A Cominaão Municipal _d

de Ovar, reunida em sessao

vou a seguinte moção que enviou ao Director

' partido:

A Comissão Municipal Republicana, do Par-tl.

do Republicano Liberal, do concelho da Ovar, la-

mentando os tristissimos sucessos politicos que

determinaram
a renuncia ao poder pelo ministerio

Fernandes Oosta, ,o contra eles protestando viva-

mente, aprezonta ao Diretorio do seu partido o aos

ilustres cidadãos momhr
osdo governo organizado

pelo partido_ Republi
cano Liberal as Suas

oaiorozas

saudaoõos o os protestos da sua indofectivol soli-

dariodado.

Ovar, 18 de janeiro do !920.

A Comissão Municipal.

toe
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ODEVER DE TODOS OS LIBERAES

 

   

 

  

inscrição no recenseamento eleitoral

Todos os cidadãos portuguezcn maiores de 21 anos ou

que completem essa edndc até ao dia 8 de julho do cor-

rente ano, que saibam lcr e escrever, teem direito a ins-

crever-se nos recenseamenton
até ao dia 28 de fevereiro

proximo. E' a seguinte a formula do requerimento para

aquela inscrição:

'zia de. . . bairro de. .. anos. ti-

Ex.mo Sr. Secretario Recen-

lho de. .. e de. .. (estado).(pro-

seador do... bairro de... F...

 

própria terrai. . .

A¡ j

granel.
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MASSAS AliMEiii'lOlAS, om pacotes e a

Na casa Celeste Gomes Pinto (“r C.“l

morador na rua de, , . «la freguc- lissfiol. (natural de. nascido

em. . . de. .. de. . .. tendo sido

leito o seu registo de nascimento

na iroguezia de. . . concelho de..

distrtclo de ... sabendo ler e es f

crevet'. como prova com este re-

querimento leito e assinado por

seu punho. e rediindo ha mais

. de sets mexes na morada acima

indu'awla. como prova com o 0165-

tado junto. requer a \'. Hx.“ que.

em harmonia com as disposições

da lei eleitoral em vigor. o ins-

crcva como cidadão cleitcr no ca-

_demo do recenseamento da hc-

Mr
_-

#www-
_NN-

has ünas_

ltua Elias Garcia-OVA R
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guezia undc reside.

Pede deferimento.

n ¡regedor para que ateste queo

[requerente reside na lrcguezia

_' -, 1 ha mais de seis mezes e' conce-

ll'lido nos seguintes termos:

l

(Data e assinatura)

Este requerimento deve

ser reconhecido por notario! _ r

ou escrito e assinado perun-tF- - u @Stadot PrOÍISSdO- edadec

te O presmeme da hmm da¡ morador na rua de. . .. requere.

freguezia onde residir o PCJ para lina eleitoraes. lhe ateste se

querente.
reside ha mais de seis mozes nes-

ta treguezia e na morada acima

indicada. Pede deferimento. (Da-

0 requerimento dirigido ao-ta e assinatura).

Sr. regector dai h-eguezia de...

Estes requerimentos e documentos que os teem de

.acompanhar, são todos isentos do imposto do selo e de

quaesquer emolumentos ou salarios, desde que sejam só-

mente passados e aprmreitados para tim eleitoral.

Os cidadãos recenseados que hajam mudado de resi-

dencia dentro da mesma freguezia, devem participa-lo !ao

.secretario recenseadog por escrito, documentado com um

certificado da sua actual residencia. Os cidadãos recen-

seados numa freguenin e que se hajam mudado para ou-

trn freguezia pertencente ao mesmo bairro devem proce-

der como no caso antecedente. Os cidadãos recenseados

que hajam mudado de residencia para freguezia .perten-

cente n bairro diferente do da sua actual residencia de-

vem requerer ao secretario recenseador do bairro a que

pertençam, instruindo o requerimento com certidãovde

eleitor e certificado de residencia. '

*Maus processos»

Num 'dos seus ultimos mesmo processo o chefe

numeros publicava o do partido democratíco

nosso colega local «A local.

Patria» com o titulo aci- Que se o nosso amigo

ma, uma referencia a sr.Ant0nioGaioso aban-

lealdade jornalística e donou~o partido demo-

com tal firmeza que jttl-lcr'atico, foi porque viu

gamos que o cõlega ccn- que nos homens que o.

atirando-nos. manteria formavam, não havia'a'

indelevcl essa afirma sinceridade que devia'_

ção. Mas isto foi sol de existir em quem como

pouca dura, pOÍS que ncs- ele tem ideias republica-

tc ultimo numero arran- nas desde que o racio-

ca por completo a mas- cinio começou a pen-t

caraZde sinceridade com sur» e

que se cobria e faltando, E perguntamos: a quem

à tal lealdade aprcgon- se deve o primeiro ein¡

da, publica nas suas CO- baraço anteposto às tro-'

lunas uma carta que, pas realistas?

envergonhando quem 8 Quem foi o primeiro

aceitem lança' dUVÍt-las da ideia da reunião dos,

sobre a honorabilidadclrepublicanos de Ovar
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, Salas

t

l

Quando em 1847, denntel

das solenes ruínas dessa ve-¡fm-ça, ouro e vida: um

Popuü

t 'l' alle nnrnte. it l'lu-urt presenta'.

:eum l upir- qui ne tmdrnit pas au

¡irlnt du Pays.-

› lEri_ Herrinl)

levar asua fertilidado e n sua

sol

lha Roma, relíquia sagrada claro eohre povos inteiros

da extraordinária eivilisnção curvadon em um trabalho

doa Cet-lares. da grandezaci- bemditol

vica, da altivez do:cfórum»,

Massimo d'A/.eglio sonhava-

patriotn e artista-uma Itàlial

nova reiuvencscida e eleva-

da. e evocava com a sua pn-

'lavra ardente ao economista

A llespanha desenvolve-

sc, sob todos os aspectos, de

uma forma que assombra; a

França tem a vitaliaà-la esse

maravilhoso sangue gatllez;

a Inglaterra, os Estados-Uni-

inglês Cobden a sua visão dos ferem a mais temeroaa

distante, afirmando que «a batalha ' econômica jamais

Italia nova deveria imitar a vista: a Alemanha poe as

velha Inglaterra e basear

toda a sua força na explora-

ção das suas ri rrezas natu-

raes», Massimo '\zeglí0 lan-

çava. como uma profecia. as

bases futuras de todo o pro-

gresso' económico.

Em um dia de desalento

-que os teem ainda as al-

num mais bem temperadas-

d'Azegiio exolamava com

nniargu'ra: «Mas que farán

Itália. se não te'm hulhal»

Coube. então, a vez a

Cobden de ampliar e precisar

melhora afirmação que d'A-

zcglio havia feito.

A tarde morria, sepultan-

do-se no largo na prata in-

quieta do mar Tyrrheno e

os ultimos ruim ensanguen-

tados do sol murihundo iam

ferir tangentes us colo» re-

conados dos Apeninos, fa-

zendo reverberar :m unas ne-

ves eternas em lormus cu-

príchoaaa.

Foi para ali que Cobden dia-

tendeu longamente a vista e

apontou a d'Azeglio eum¡ ri-

queza adormecida: «Ei-lo o

vosso vapor! Que querem

mais para desenvolver os

recursos da vossa Pzitría?»

Ao começar umas anota-

ções ligeiras-desvaliosns co-

mo a minha competencia-

acerca 'de algum¡ dos proble-

mas vitaes para Portugal,

veio-me à memória este epi-

de homens que teem tan-

to de digno como os di-

rigentes locaes do par-

tido que aqui combate-

mos. Isso é 'que são maizs

processos, colega, e essa

acção é tanto mais indi-

gna e torna-se tanto mais

odiosa quanto é certo

que o colega declara que

não conhece osi natario des-

sa carta ou pe o menos Anão

liga o nome á pessoa (sic);

Mas o melhor édizer que

não liga o nome a pes-

' soa e. . . fiquemos por

aqut. " ' '

Quanto ao sr. Antonio

Pinto dnCosta quasi que.

o melhor seria o'despre-

so porque temos a certe-

que pertence a essa'

multidão de tezos, herois

e rcvolucionarios civis que

;ha dc levara Republic x

ao abismo depois de lhe

sugar tudo o que ela tem

de proveitoso, m'as _já

que _fere fundo homens

de valor e amigos nos-

sos _dir-lhe-hemos o sc-

sa

guinte:

«Que os nossos -corrc-

ligionarios Joaquim Cor'-

rcia Dias. julio Vinagre,

'Dr- 10519 LOPL'S. Lino LC- l ção e ensino alunos internos. se-

ça e Antonio Esperança'

sñoçeaepublicauos porque

aderiram à Republiea,v

como o é tambem_ pelo.

para a defcza da Repu-

blica, e no dia 19 de Ja-

neiro de 1919 à noite,

sob a «marquise» que

cobre a gare da estação

dos_ caminhos de ferro

declarou ao vera aflição

dum dos dirigentes de-

mocratico. que não ti-

vesse receio e chamasse

Os seus colegas para pe-

garem_ numa espingar

da? Quem foi?

Certamente que o sr.

Costa. não sabe disto

mas' olhe. vá á redacção

de «A Patria» que lá lh'o

irão.d

nos puxarem pela lin

gua.

--_ewzvramw_

Colégio Oval-snsc

Está aberta 'neste colegio

cio abrange contabilidade. escr

 

.redacção e linguas.

cursos nocturnos de comercio

linguas.

tças dos 3 aos 'l anos.

E aguardemos, porque

muito mais ha que dizer

e o melhor será até não

linscriçâo para o curso comercial

e dos liceus. O curso de comer-

turação, dactilogmtia, catigratia,

Tambem aqui funcionam os

Admite esta casa de educa-

nn-internos e externos em qual-

quer altura do ano e tem criada

.uma secção intantil para crian-

- wars-:5'::zoar-H--

aôdio, porque ele encerra

uma lição para todos nós,

n'este momento a que eu ou-

so chamar aflictivo.

Como no pensamento ge-

neroso de d'Azeglio. só na

imediata e bem orientadava-

loriaaçzio dos nossos recursos

naturaes nós podemos ir pro-

curar o remédio para a tre-

meuda crise que nos esmaga

e. se para essa tarefa gigan-

tesca é necessário um poder

central forte, competente,ho-

neste, decidido e estavel,-que

oriente os esforços dispersos;

é necessário tambem que nin-

guem se acolha a um crimi-

noso comodismo e ncgue a

,quota parte do seu trabalho

;e da sua dedicação.

I N'eate momento decisivo

não hn pequenos valoresmào

ha esforços desprezaveiu: ou

colaboram todos para que u

ordem se firme, a disciplinar

O 

se restabeleçam vida se tran-

quilisefe o trabalho se nao

desperdice, ou mergulhamoa.

todos tambem, no abysmo

que fatalmente nos capern.

3

í.

e

que trepidam: o solo deaen

tranha-se em mil productos

a terra abre o seu seio feCuu

do prodigalinando tesouros. a _

agua espadana correndo ul _Maça-3%

   

  

   

   

 

   

  

    

   

   Pelo mundo fórn. ao lado

do tumultuar ãlouco das pai-

xõis como um vento assola-

dor de descrença e de desati-

no.cresccm,sohem como uma

maré viva, a febre de traba-

lho intenso. o agitar impe-

tuoso'dos povos que lutam

pelo seu engrandecimento. o

ruido cavo das ferramentas

que luboram. das máquinas

qualidades extraordinárias da

sua raça, o methodo, a or-

dem. n disciplina, decisão,

tenacidade, seleção escrupu-

lusa de competencias, ao ser-

viço desse vôo gigantesco,

com que nbarcará de novo

os mercados do mundo.

E Portugal?

Dednzir minuciosamente

an condiçôes econômicas e

soeiaes, a que Portugal che-

gou, seria desdobrar ante

os nossos olhos um sudàrio

de misérias. seria desfiar,

conta n conta, um rosário.

de erros ou de vergonhaa.

«Porttiant--Llizia-se ha pou-

coa dias em Lisboa em uma

conferencia notuvel - ntra-.

vessa um dos periodos maia

urnves da sua existencimuma¡

crise politica profunda, uma

crise moral nao menos pro-r

funda, uma crise financeira

de eXL-cpciouaes melindren,

sobre uma situaçao económi-

ca perigosa».

Man. ae o mal é profundo,

não é it rennravel ainda: se n

situação é critica, não é te-

lizmente a da agonia.

O mal não é u pobreza de

recursos naturaes. que nao

existe. nao é o esgotamento

dns energias. que então laten-

tes: o mal, de que enferntn-

mos. é a pobreza de iniciati-

  

va. é a falta de espirito de

disciplina que coordene to-

dos os esforços. é a carencia.

para muitos. do conhecimen-

to dessas riquezas naturaes

que nos esperam. e da ma-

neira racional de bem aa uti-

lisarmos; o mal é, sobretudo,

esta incerteza em que temos

vivido, esta agitação cons-

tante que nos tem deprimido,

este marasmo que nos diluiu

os melhores habitos de tra-

balho.

O remédio em pouco se

resume. embora represente

uma acção poderosa a exer-

cer sobre o depauperado or-

ganismo da Nação: vida no-

va, moralidade nos costumes.

ordem, disciplina, methodo

e um trabalho consciente.

fecundo, tenaz.

patriótico encontrarmos

mos.

Ou vida nova,

te, inglória e vergonhosa.

Mas. eu

todàs.

Ovar.

Janeiro de 1920.

Palavras apenas? Não: ideias

bem são e cheias de vida. se

formos capazes de lhes sem'

tir o significado elevado. de

lhes tentender a expressão

prefeita. se no nosso ardor

ll

vontade firme de na cumprir-

tenho fé ainda

nos destinos da minha liá-

tria, tenho esperança em que

a voz.mnguada da Naciona-

lidade se faça ouvir por ao-

bre o bramir das paixóis re-

voltas e as qualidades nas e

viria da minha Raça se ergam

e dominam, salvando-nos a

Fra¡ Onda.

Almeida

e Medeiros

3'-

'Dn

Como S. Ex.“ houvesse

escripto no jornal a«Patria»

de li de Dezembro de 1919

que um dos homens mais

categorisados do Partido Re-

publicano Liberal, tivera hn

tempo conferencias com o

Nuncio em Madrid sobre a

restauração das ordens rc-

Iigiosas em Portugal, per-

guntamos no nosso numero ›

de 28 de Dezembro o nome

desse homem. S. Ex.“ dignou- .

se responder com o que pan-

aamos a transcrever:

«Num jornal de Lisboa ou

do Porto, dos que mais cir-

culam, mas do qual me não

lembro agora, li, que o ar.

Egas Moniz. quando envia-

do sidonista em Madrid,cou-

ferenciara com o nuncio so-

bre as ordens religiosas-o

que a não ser verdade devia

ser negado, e eu não sei que

o fosse. A dec'araçãt),que me

pede, já faz supor o des'nen-

tido, e louvo-me de lhe dar

enseio ou motivo. Entre

aquela conferencia e a curta

do sr. Egas Moniz convidan-

do-me a que o ajude a corn-

bater os reacionarioa have-

ria uma contradição estra-

nhatvcl, e por isso ocultei o

seu nome»

O sr. Dr. Egas Moniz pu-

blicou ainda não hn muitos

zcs um livro intituladoe

t:31m ano de politica» e num

dos seus capitulos trata S.

Ex.“ da sua acção na lega-

çño de Espanha. O reata-

mento das relações de Portu-

gal com a Santa Si, que pa-

ra bem da Republica foi co-

roado pela recíproca repre-

sentação diplomatica,encon-

trou no sr. Dr. Egas Moniz

o diplomata com todas us

qualidades precisas para lc-

var n bom termo tao eleva-

da como espinhosa missão.

Essa sua importante diligen-

cia mostrou bem ao Pain

uma das faces do seu talen-

to, não das means curiosas

-um fundo sentimento de

patriotismo a subtilisar de-

licadeza e tacto diplomati-

cos. que muito eaptívou na

mais altas peraonalidaies no

Mundo diplomatico, proxo-

cando honrosas louvores.

Foi sómente sobre este

importante. negocio que o

sr. Dr. Egas Moniz conferen-

ciou com o Nuncio em Mu-

drid. Nesse admiran livro

encontram-se devidamente

documentados todas aa dê-

marchrs que S. Ex.' fez na-

quele sentido;

Diz-se que o sr. Dr. Al-

meida e Medeiros é um pu-

blicista ilustre, e o facto de

S. Ex.“ ae fazer eco duma

afirmação de tamanha rea-

ponsahilidade vinda em ior-

naes de grande circulação

cujo nome S. Ex.“ bem dc-

presaa esqueceu, não desme-

rece essa qualidadel. . .

n,

t _tt LIVRE
§

Crónicas desportivas

uu uma

morte certa nos espera, tris-

Mcns nana in corpore sa-

no é a verdade profunda pe-

los antigos proclamada e que

u gente moça deveria ndo-

ptar por lema. Nem ao a cut

tura do espírito BlL'th'()_anCl

de uma raça, necessario se

torna alia-lu ao desenvolvi-

mento tisico, a um desenvol-

vimento metódíco e. consu-

cnte de todo o organismo.

E. quando um povo como

o das nossas províncias é tão

refractário à vida desporti-

 



_ toda a

   

va,impõe_-se-noa a obrigação. unicos redentôres da Pátria! l

a nós que compreendemos

quelan palavras. de fazermos

despertar nos outros, por

uma propaganda intensa. o

nmôr por aquilo a que oa

franceses chamam la vie au_ proventos l

grand air-u vida no ar li-

vre.

Sob o influxo tônico da

lúa do sol e ao ar puro e vi-

viflcante do campo eduquc-

mos o nosso corpo na práti-

ca metódica dos vuri-:dOs

ramos do desporto, e o nos-

so organismo se vigorizurá.

a nossa raça verá transfor-

mada em energia crendorn o

que agora tem de indolênciu

inutil.

Pura aqui vimos', pois. ani-

mados por uma fé que, upe-

sur dos obstáculos contínuos

que. ao desenvolvimento du

vida desportiva, põem (como

é triste dizêl-ol) os rapazes

da nosso terra. ainda nos

não desamparou por comple-

to. _

Cmn uma vontade tenuz

poderá nor que alguma coi-

sa consigamos.

Vera valem¡ nihil difiicile.

WWW-

O que é preciso

0 sr. Dr. Almeida e Mc-

deiroa escreveu ha tempo no

jornal a upando», a propo-

sito de quê? ahi sim, que o

evangelho não admite as pre-

tensões catolicaa ultramon-

tomas-«que é preciso fisca-

lísar o ensino nun universi-

dades. nos !icons e nos colc-

gins, e punir os abusos até

mesmo os do pulpito.›

Como o leitor vê, escapam

a esta flscalisação as escolas

primariaa superiores,

não podem estar ingloba as

"em qual' uer dos estabeleci-

mentos e ensino apontados

'por S. Ex), certamente por

constituírem um modelo de

ensino. Al uem cá da terra,

sem que . Ex.' nos expli-

casse o que era e até onde

ia essa [iscalr'aaçáo, chamou-

lhe logo no jornal, espirito

iminentemente liberal. Esta-

va no seu direito. Pelo rigor

da logica que condiciona o

artigo do sr. Dr. Almeida e

Medeiros, afigura-se-nos que

u tal fiacalisação deve ser

-exercida por um macon dis-

farçado em corregedor poa-

tado, em serviço permanen-

te, junto da cathedra e do

pul ito com os martelinos

no oleo promptoa á primei-

ra chamada.. . sim, porque

afinal os ¡asuitas não mor-

reram todos nos subterra-

neos do convento do Que-

lhas em Lisboa pelo enxofre

ueimado após o cinco de

umbro de 1910ll "

_k_

Correspondenoias

 

Esmoriz, a 'lar-tir¡

Poucas. muito poucas ire-

guezias to'ram tao martirisadas.

como Esmoriz. Que série de per-

seguições tem sofrido os seus

filhos mais honestos e honrados!

A historia dessas perseguições

lia-de fazer-se. Constituirá u as-

sunto doutra ou doutras cartas.

E' inlame'. caros leitores. o

procedimento dos seus algozes.

Que série de patifarias. . .ahi

se tem praticado! Desde o pecu-

lato á tentativa de assassinato e

'. áburla tudo fiieram e sempre

impuneal'E não. satisfeitos pom-

peia-lhes no rosto ainda por ci-

ma o riso esverdeado e escarni-

nho! '

Consciencias depravadas e

ierinas asde taes crapulosos que

tudo praticam' á sombra da L¡-

berdade tanto apregoada e tão

mal compreendidapor esses que

a si se apelidam de salvadoms e

 

ue' '

Esmoriz tem sido martirisada'

A DEFEZA

 

__.______W..--4

Creiam todos, que por em-i cujas colunas tem feito realçar: imenso pezar e man grado de certa

quanto não sómos apologistas

grande verdade du- pôr meia duzia de filhos degenef dessa separação. apesar de com

rados que teem empregado os ela termos tudo a lucrar e nada

I

1
l

. . . . l

meios mais vergonhosos para a perder. parque Esmoriz esta¡

conseguirem os seus lins. con-

tanto que disso lhes advenham:

Esmoriz tem sido'

martirisada por uns trocatinta-

que a cada canto vendem a su:

honra e o seu bom nome por un'

prato de lentilhas! Esmoriz tem

sido martírisada pelos vendilhôes

da Liberdade. . da Egualdade (

da Fraternidade de que se dizem

os unicos depositariosl

E Esmoriz pacata. a bôa. tu-

do tem sofrido e a tudo tem as-

sistido com uma paciencia l›e~

roical Não causaram mossa nas

almas desses malvados. nem as

lagrimas das ternas miles duns

ou das esposas queridas e ex-

tremecidos iilhos doutros!

> Nem temeram. essas consci-

encias prevertidas, a vara da jus-

tiça que um di'a. . . ah!, um dia

lhes ha-de pedir contas! E que

contas. .-.!

Ahl. . . Mas. basta! Não jul.

guem que os ameaçamos ou pe-

dimos castigos e castigos condi

guOs dos seus feitos! Não!!

t) desprezo, o mais completo

deSprezo a tão vis creaturas será

o castigo que lhes iufligeremos.

porque o tempo se encarregará

de fazer justiça e_ a historia des-

ses atentados lia-de ser leila um

dia para glorilicar os mártires e

dizer aos seus vindouros do que

eram capazes essas feras que os

perseguiram. A propria auctori~

dade com sua quadrilha alvejou

a tiros de pistola um cidadão pa-

cífico que ia a caminho de casa:

a outro esbolcteiaram-uo na pre-

sença do actual juiz de paz e oa

mesma auctoridade que em lo-

gar de prender o agressor, acto

continuo passema revista: oagre-

dido! '

Passaram busca a casa duma

pessoa que lhes não era afecta e

intimidaram a esposa. obrigan-

do-a a entregar uma pistola e

uma espingarda. sabendo que o'

marido possuia licença legal pa-

ra as usar. Foram a casa doutro

que estava preso e pediram di-

nheiro á esposa. prometendo-lhe

em troca a liberdade do marido.

Etc.. etc. Querem mais?

' E' que a tita ainda não oca'

bon!!!

E agora aparecem-nos alar-

mados. gritam álerta. que Esmo-

riz quer fugir ao conselho d'Ovar

para o d'Espinho! Desoancem!

Esmorir. não lhes fugirá, mas.

se lugisse. tinha razões de sobra

para o fazer. ,

De quem a culpa? Dos filhos

d'Esmoriz? Não.

-Então a quem pedir as res-

ponsabilidades disso?

Unica e exclusivamente a

quem está e tem estado á frente

dos destinos do concelho.

E fiquem certos de que se

Esmoriz o lizer. se a forçarem a

faze-lo. hão de ver a falta que

lhes faz. e os prejudicados hão

de dirigir as suas maldições a

uem iôr o causador desse facto.

erá jà tarde?

Tenham paciencia.

d'Ovar. abram os olhos e emen-

dem a mão. se é que vão a tem-

po. Deem a Cesar o que é de

Cesar e a Esmoriz. o que a Es-

moriz pertence. Esmoriz merece

ou não regalias? Se merece,deem-

lh'as. se não merece, não se alar-

  

    

  

   

             

    

  

   

   

  

mem, porque nesse caso Esmo-l

riz deve _a todo o custo procurar

conquistar a sua carta dÍallorria.

Ouçam o 'ditado «pae imper~

tincnte tar. o filho desobedientev›.-

Estamos nessa situação. Basta

de tiranias. O tempo da escrava-

tura acabou.Somos livres equem

melhor nos tratar n°580 amigo

será.

Toda agente sabe que «com

vinagre não se cacam moscasr.

A separação d'Esmoriz aOvar.

trará à vila enormes prejuizos.

algumas 'dezenas 'de centos anu-

almente. Bem o sabem os seus

industriaes. negociantes e em-

pregados «le justiça.

Senhores gues Lirio.

sobrecarregada de contribuições

e farta de posturas camara'rias.

posturas que. diga-se de passa-

tem, só são aplicadas a certas e_

leterminadas pessoas d'Esmoriz

'z Cortegaça.

' Não rctesem, 'senhores d'O-

var mais a corda. olhem que

ela. . . pode partir. . . '

'Quem nos avisa. nosso ami-

go é». Abram os olhos. senhores

.lOvarl Desçam á realidade das

coisas e.-. . chamem o filho Pro-'

digo. Vistam-lhe os melhores la-

ctos. convidem-no para o lestim

que lille será fiel ao seu pae ado-

ptivo. Senão. . . não!

Olhem que as nossas estra'

das estão intransitaveis. os nos-

sos caminhos impossiveis de pal-

milhar e no entanto os bolsos

dos nossos contribuintes vasios.

ierira, ha tempo. as seguintes pa-

lavras: «Se me fosse possível

arrancar o calhau das estradas

d'Esmoriz. lazia-o.›Frase inleliz!

Frase dum doido varrido. . . \lau

tilho d'O'var é esse!

l' desse modo que mostra o

amor á sua terra? Se Esmoriz

lhes fugir e' a esse mau filho que

devem pedir contas. Basta. se-

nhorcs d'ttrar. basta de espesi-

nhar-nosl

esta situação. Iiste povo pede

desde ha muito em altos gritos a

sua independencia. Por toda a

parte não se fala doutro assunto.

E' que estamos fartos de ser en-

xomlhados 'll

Nós queremos continuar

a pertencer a Ovar. Os se-

nhores nào querem? Digam-

nn, para sabermos o cami-

nIm por que devemos enve-

redar. . .

lgnotus.

 

Fizeram anos:

No dia 20, o sr, José de Pi-

nho Saramago. i

No dia 21. as sr." D. Maria

Adelaide Estevam Arala Chaves,

esposa do sr. dr. Pedro Chaves.

e l). Gracinda Augusta Marques

dos Santos. ilustre professora

da Escola Primaria Superior des-

la vila.

No dia 22. o sr. José Duarte

de Oliveira Amaral.

No dia 23. o sr. Jose' Duarte

Pereira Amaral.

Fazem:

Hoie. o menino Manoel Ro-

drigues Lírio. sobrinho do nosso

amigo 'sr. padre Manoel Rodri-

digno ahade 'des-

Alberto de

Amanhã. o

ta freguezia sr. dr.

Oliveira e Cunha.

Terça-leira, o sr.Antonio Du-

arte Silva.

A todos envia a «Detera» cor-

deacs felicitações.

 

Notíciario

 

Acto

l

 

Os contribuintes d'Esmoriz não I

podem tolerar por mais tcmpot

com o brilho da sua pena, os;

seus escritos são sempre auuar-t

dados com verdadeiro interesse. l

E' que com ditos de espírito,l

em sátiras cortantes, vergastan-

do vaidades. sangrando ridículos.

ele produz pedaços de prosa mas-

cula e elegante. cheia de arrojo,

de correção e aprumo.

Ao brioso academico, n'um

grande abraço de velha amisade,

enviamos-lhe sinceras telicitações,

O.

Dr. Alvaro Valenteá

dillmeida

Fez ha dias acto de clinín

ca cirurgicu na Faculdade'

de Medicina da Universida-

de de Lisboa, este nosso mni-_

to estimado amigo, Foi este'

o seu ultimo cxumc para o

bacharelato em medicina que

o mesmo é dizer, em breve_

o povo da sua terra, terá um

novo clinico para assistir-

     

Dizpmmos que alguem dah¡ pro_llhe com honestidade, pois a

educação profissional do Dr.

Alvaro Valente tem por ali-

cerces, conscienciosos estu-

dos feitos durante todo o

seu curso. A' sua inteligen-

cia c ao seu trabalho, tudo

deve; d empenhoca nunca

desceu-orgulho esse que pe-

la vida fôrn o lia-dc consolar

muito, provando que para

se triunfar, seja qual fôr u

profissão que HC exerça, nào

é preciso fazer da carta que

nos habilita, trapo de luutrc

dns botas dc qualquer influ-

ente politico da localidade.

Abraçnndo o novo modi-

co, apresentamos tambem á

Sua Ex.“ Familia os cum-

primentos de sincera felici-

tação.

 

-eo

A' mal-gem da Vida

Com este titulo inicia bojo a

«Defczun uma serio do brilhantes

artigos. devidos á pena d'um nos-

so presado nrttigo.

São pedaços do prosa fluente e

elegante, cheia de belos conceitos.

recheada do sãs ideias qua os nos-

sos leitores vão ter ensejo do apre'

clttl"

Sob o pseudonimo de Frei

Credo oculta-se modostameuto um

Lrorso distinto conterranro-rapaz

estudioso e cheio do talento-com

cuja valiosa colahoraçãoa «Dct'ezau-

sobremanvim se honra.

Não lhe podendo nós ocultar

a nossa muita admiração polos sous

belos dotes de inteligencia e exce'

lentos qualidades de trabalho. sou-

timontos estes aliados á nobreza o

brio d'um caracter varonil. permi-

ta tambem aquele nosso amigo que

exterioriscmos o imenso prazer com

 

quea «Defeat» o acolhe nas suas¡

colunas. a. quem Ele vae empres-

tar todo o hrilho e fulgor da suaI

robusta inteligencia.

0-Q+__--

Illalvadez ou que?

Quando vimos chegar a guarda

republicana a esta vila julgamos

que a malandragem que alta no¡-

te vagueava pelas ruas fazendo

disturbíos e com as suas berra-

rias acordando os habitantes, não

voltaria mais á pratica desssas

proesas. Mas enganamo-nos ncs-

te juizo. Continuam na mesma e

agora danilicando o que a todos

nós custa dinheiro.

A escadaria da Egreja loi ou-

tra vez o alvo das suas crimino-

sas acções. Mas não haverá ma

pessoa amiga que olhando .im-

 

'Iplcsmenle ao interesse de todos

denuncie ás autoridades compe-

tentes os autores destes tão cri-

.mínosos actos?

Muito desejariamos isso e

Na Faculdade, de Direito da nesse sentido cremos que o nosso

Universidade de Coimbra lez ha pensamento é o mesmo que o de

dias acto _de ¡ciencias economicas ¡quasi todos os nossos conterra- da Silva Ferreiro. que foi nt'-

e politicas. iicando aprovado com iueos.

14 valores. o nosso querido ami-

'go Afonso de Quadro# Abragão.

Rapaz estudioso e inteligente,

Alonso Abragão impõe-se á nos-

sa admiração pela nobreza dos

seus sentimentose altivez do seu

caracter. i

Amigo sincero da «Dcieza»_,

-_-_-_4.0”.

Posse

gente, triuutou a Justiça.

Aos nossos correligionarios do

Cortogaça. e em especial no nosso

amigo Violas-qup (a a alma do

Partido Liberal d'aqucla Prague

zia, as nossas sinceras e alusivas

saudações.

«0.4”-

Xadrez

Nuo pnhliramos hoje vsta lm-

hilualserçno pornos tor chegado

lo respectivo original já depois do

composto «- nosso jornal.

Ao seu autor, o nosso amigo

jorge d'Aguilur, pedimos desculpa .

o

 

Originaes

!tinha do 08p°çn obriga-nos a nñu llll-

blinur \':tl'lfS urluiunes. dw'que pudim a

desculpa aos sous autarca.

-_-__-o.o_n-__-

Rosita

Em beneficio das obras da

Igreja Matriz realista-so no dia '2.

do proximo mês de fcvere'ro

um espectaculo cujo dt'scmpeuho

está conliado no Grupo Fcenico

dos Bombeiros \'oluntnrlcs tire-

mos bem que o nosso teatro sc

enchcrá por completo não só por-

que os amadores são deveras co-

nhecidos mas tambem porque o

fim a que se destina é o mais

louvavel possivel e representa um

alormoseamento dc uma das co¡-

sas que Ovar possue dc melhor

-A Igreja Matriz -

Ao que nos consta e nos in«

formam mais estar como certo. é

apresentada pela primeira vez a

Tuna dos Bombeiros Voluntarios

que sob a regencia dc um habil

amador muito nosso conhecido

já. lará por momentos ouvir-se

executando varios trechos que

deliciarão 'todos aqueles que Con-

sideram a musica uma arte su-

blime.

«0.0»

Falecimento

Na sua casa da Praça da Repu-

blica fala-ceu na madrugada do dia

12 o antigo o estimado nugm'luntu

de fazmdas João da Silva Ferreira.

(I extint-to que contava ¡mrlo (ln

80 anos. ora natural do distrit'io

de Vizeu, de onde viera ha mais

do cincocutn anos para esta vtla

como empregado t'olltercial.

'l'cndo mais tardo adquirido o

estabelecimento do uno era empre-

gado alcançou ao tim do alguns

anos do trabalho honesto alguns

meios do fortuna.

Amante do l'lOllS livros com

imensa vontade du sr. instruir con-

seguiu. apesar de poucas bases que

passnia. adquirir um corto cubedal

do conheciuwntos, deixando disper-

sas polos pH'lOIlÍI'OS du Orar algu-

mas' poesias _e dando :i lll'l. du pu-

blicidade o livro «A \lda depois

da Morin».

Era sogro do sr. Silverio Lo-

pes Bastos v, avó do nosso antigo

sr. Irmã Nlt'lPs [,opos, arrmlitazdos

Alagoa-juntos do. l'uzrndus dosta \'íln,

:l quer enviamos sentidos pcsztmrs.

DESPEDIDA

José Gomes Lírio tendo (le

retirar-sc para llucoatidru

(Mnnúus) e não podendo dos-

pedir-se pesaonlmente dc to-

dun as pessoas da sua umi«

Hadc. fá-lo por este meio of'c-

recendo o seu pequenino

prostian tt'uquvln cidade.

Ovni'. l'3 do janeiro de 1920_

   

A familia do sempre clio-

t'udn Flavio do Silva llíheiru.

agradece ponhorndissimn :t

todas as pessoas que a cum-

primct'tztt'nm e cnvinrnm os

seus cartões (lc pcsnmcs, por

ocasião do N01] falecimento,

hcm cmno às que assistiram

à missa dn 7.” Llin.

Ovar: 10 do inneíro rir- 10?“,

A f'nm'iliu dt) chorndulloao

 

gnvjuntc d'csta

ce vivamente

qnnntos u

vila. :wrndtr-

reconheci-.ln u

cum pri men l :t rn m

A'dcsprito du gut-rm arinms'ul "o dia du fulccinu-nto tl'nqne-

que lhe ¡now-ram o apesar dou ob:-

tacalos que lhe criaram. tomou ha

le acu querido chefe, c :lindu

nos que lhes enviaram cartões

dias posso a nova Junta l“aroquialle assistiram á missa por sua

de Cortgaça .

E' que por lim, embora com!

alma e eterno repouso_

Ovar. lb' de Janeiro de l920.
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!fi-Injmrrius--Aulouioula l'u-l
E É

nim Farruin c Augusto da Cunhal
5

Furrnin. y 'p *l

Fazendas-»João Ali-os Cer-
. i

qui'irn. João (ln Silva Forrelra.l
' -IÍ

Manoel Populim. Manoel (la Silval
'l

P'urreira. Mnria Graça Praça. R0?

salina Mogi'.

Modas «lnrorn Folha, Vin-l

va Pinho, Manoel lculin, Angelo

Gonzalo¡

w'~L:L_:!;'Í_m'esia..:2.::;:l_.a.. l ;

     

   

  

    

       

     

 

     

   

  

  
        

  

    

    

  

   

  

 

  

   

    

 

    

 

   

    
   

            

  

 

  

  
   

  

  
  

   

    

 

  
  

   

 

  

 

   

    

   

  

     

  

 

  

Talmvnrias-Casn Peixoto.
DE l y

anancsa Ovureuso, .-\ngelo Gon-
, . '_

Zalw. l _.
@

A]:dicns~~[›r. Alberio Tava-Í lui-;numas un Lipmuh-.pu ã H E l_ l] lJ U A B l Â ~ Duros. (Ir. Domingos Lopus Ful:ilgo,l . OVAK . ' '

(lr. João Nunes da Silva. dr. João' __ DE _. _ x
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